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ASSINlTVRAS: -Trimestre 500 ré�S"
' COliUNICkDÓS E f'NUNCIOS: -Cada

r linha zo réis, Para a I," O Z,a' pilgina contrato .special.
Publicam-sé rodas as infQtmações de interesse geral.

'

, / c',
' "

Administrador, - J. P. Sousa= Ed!ter" - L, Franco ii ,

: Redaçâo, .administraçâa, com!,?sição e impressão

Tipogmfia' iJ�mocrtltica, Rua Lo de Dezembro � FAROPublica-se ás quartas el 11Illbados

._.

l· •

"

. Nós· e o eongresso geral Q6;,A:yeiJ!o- ,.

'il'

DR. ESTEVAM DE VAS'oONCELOS 'Reged�r de 8. ura'z ,< 'i

f' 'Cu�Fr¡mén'ta'lllós tf�djas- rte-sía-Ci'dadê' �rpP1ou· p:oss{dô,ca;go de' �(gedór" de
o nosso presríaioso �orreligiqnario sena- '�" Braz de Alportel o noso grande ami­
dor dr. Estevam de Vesconcelcs, diretor go e sincero corretigionano s-, Antonio

F I
.

I P I
da Patria, um, dos mais fervorosos de- Lopes Rosa, homem sensato e inteligente -

a a-se, muito natura mente e ortuguez, em tempo a gum, per- fensores do Partido' Dérnócranco.
.

a quem por 'certo se ,vae dever uma ho. Neill sempre os [ornaes estrangeiros se

orgulhosamente, no congresso.ge- mitiu que se duvidasse da legitimi": � nesta adminisrração.
' referem injusta ou destavoravelmente ao

Tal ordinario do Partido Republi- 'dade e da grandeza da sua lei; nun- r'A1\JCIONl3:I,ftO " D'O, l?OV0,' Orgutnandc-nos com esta -boa escolha, nosso paiz.
cano, que se, realisa em A veiro, ca foi seu intuito .rnenosprezar a }-'., , J' damos ao porode S,' Braz as nossas cor- Jubitosarnente registamos boje nas ca-

nos proximos dias 5, 6 e ,.., de abril. arraigada insenção que presidiu á Abre-le janela de oiro, deaes felicitações. lunas do Heraldo as significativas pala-
Coração, �aIr.a"cá fõra; vras de justiça que, num seu artigo, o

,
Este .congresso, que reune por Ji- feitura dessa mesma lei, '

Anda ver o meu amor .'
.

, ()9mpa-:aodo importante jornal Manchester Guardian,
reito propri?, está hoje des�erta�n-l Os proprios homens que, tatal- Que já vem. 'uão 'se demora.

'

Dizem-nos que osr. comissario de po- antigo órgam dó partido liberal inglez,
d? as atençoes de to�o o parz, na? mente haviam de constituir um go-

: ') licia vae proibir o
. velho uso do tambor, 'acaba' de' .consagrar á Republica Portu-

so dos velhos e convictos republi- verno democraiieo sentiram a su- Tudo o (q'ôe'ha()t�ist� nÓ mundo 'de que os emprezarios- costumam servir- gueza; aos seus estadistas e ao sr. dr,
,

d Tomára que fusse meu, 'se para anunciar os esperaculos de teatro Afonso Costa. :
canos, que ness� conver¥encIa e, prema necessidade e empenharam Para ver se-tud» juato -e animatografo.' : DIZ; o. acreditado jornal: ,)

forças dem�cratlcas prev,e�m S'ran� implicitamente a' sua honra em Era ruais triste do qlie-'8u: - Talvez, 'e- não seremos' 'nós 'quem o: O ct
'

d P I t· h'des melhorias para a nacionalidade t t
- ,

d P t '_J R
"" "

" ¡ :,> "',,
did

�

é b
«esllnci e ortuga es a oje nas

'., ,man er o pres igto o ar tao e- r censure, porque a me I a, se nao, a so-. mãos do dr: Afonso Cosia, chefe do Partido
portugu�za, m�� até dog proprios publicana Portuguez, respeitando a Lá vae Q r,io' fugindo; lutarnenre necessaria, é 'pelo menos indi- 'Radical. O nome do atual presidenre do
adversaries P?htlcOS, e.nt�e os q,uaes .sua lei organice. " " Ai quem m'o .dera agarrar; ,

r cadera de progresso. ','

céuselhç de ministros da Bepublica Portu-
t d d d O amor é como o rIU Ha, porem, coisas mais utels e assás j 1_ 'd

�

h d I Ise em a rmra o a rnsistencia ? ' Já neste mesmo' jornal dissemos
r'" { gueza uao e escoo ect o na ne aterra,

trabal,ho e, boa :yontade que presi- tudo isto, e mal nos podiarnos con-
Foje e não'lnr::��I:ar ._. " :������os:\efva��� ���� :e:afa�a�ee��: ��iQ:������e:;o:�!�!��ã�sl�:n::i����oq�:delmh a f?dlonficaçao belprogresso dos

vencer de qu, e,' poucos,dias depois," NOTAS' '",'"3',, ".',C' ,O" umN,TAnI'OS
,cidade o exterminio dos cães. 'tillham ido observar aquele acoUlecimento,

ve os 1 eaes repu lcanos ,Tamb0res de reclamo,não os ha só em
_

•

a força das CIrcunstancIa, s, nos obrI-:
' furam un�nimes em um unico ponto. E este

N b bI
- �aro: veell1-se frequentemente no Porto h' I d d A�ao sa emas quaes os pro. e- gar'l'a a i,nSJ'stI'r' sobre' o" caso. ;

Coosplr,aodo
era o recop eClmen o e qU'e o' r. lonso

e em Lisboa e noutras grandes cidade:'da C t
-,

t ç ,

'd
. ?:as ou a�sun�os que por ventura, t' _,' _

'

E
. os a era ,nao somen e a lorça msplra ora

vao se'r dIscutidos e aprovt.dos no' d'
Cons ItUl�� solenem�nte o gran. Camelo Lampreia. aquele refalsado uOropa, do movimenLO revl)lucionario, como tambem

...

t P d u bI monarquIsta. qU,e, <lpÓ�,: a proc1an'\ação da que por lá, não �emos visto ,é a re-, o ho' (, r't d Re' bi'" El' 'm
congresso de Avel'ro, nem tampou- ,e e pr(!s IglOSO artI o ,,,,epu, 1-,

'.'
, mem,o e a nova, pu Ica. s a I -

ca P ltd I Republic�, fez, perante o sr. Bernardino pug,nante barbaridade de que )Jesta c�pj" pressão foi tão intensa que, ,embora Afunso
co sabemos quaes s�o as coletivi-, no

_

or us-uez e vo a a a ,sua el: Machado, mioistro, d'os negocIos estran- tal de dIstrito se faz uso para extermmar Costa tivesse um pouco a voga de socialista,
clades que nele se fazem represtn- o:gaQIca, cert�II?ente ficou bem ra- geiros do gove'rno p:-ovisorio, os mais 50- os pobres cães vadios, e a'té os que nunca os repl'esenrantes da impreosa mais conser-

¡tar ,dlca!=la no esplnto de todo:; os re·, Ienes protestos de, acata'mento ao novo foram vadios!!!" '

,

' vadora' da Europa mandavam dizer que,
,

publicanos e até dos proprios mo- regimen, �á ,anda p'�lo Brazil"di,fômando;, O sr. Plmeota pa�a ele se voltavam,as esperanças da'g�n-Mas estamo's em crer que nesta narquistas, a ideia de que na vi-, a ,Republica e colmnd<;> das mat!> soezes
De vez em quando" entre os ártioos Le'seosala de Portugal., (

deliciosa provincia do, Algarve, nin- .' d
'

d' - inJurias toOOs os rf!publtcanos, '

'" Seria precipitado coócluir pela absoluta

guem toma sobre si o encargo de gencla um gove�no eI?ocratIC?, Dizem que o ánt'go diplomata do ex- poetico-romanticos do diretor da Repu- J'uslil'a de ,apreciações feitas num mome!)l,O ,o poder constitUido tena no mais 't' b'd I fi blica. troveJ'a o verbo ínflamado do sr. y

, deixar a tranquilidade da sua vida '
,

un o regimen tem rece I o par� ta m,
, ," d� grave COiDOçã!) polilica e/,'qoando cer.lcl.s

.

1 b
-, alto 'apreço os b9ns esforços e os avuh��as qu,ªntia,s, _?u t,alassaria ç/d4. Pimenta, q�e, naq,uele_ e'!treme�, polJtlc� aspell}S duma Individualidade impressioll'Íunpartlcu ar, para a su ,stltulr por �alutares 'conselho::. do partI'do or-' Repugnante creatura!' em qu,': ,se converteu o orgam,-<.;hefe d,o f A � d.

d d
- � h I d pro I1nlJamenle os ,espetahOr&S, provocan ,onOItes mal passa as e ias mal vi- 'd' Em vez de ca,melo ou de lamprel'a ele' excurSIOniSmO, desempen a o pape e tI·

d I
' ,

�
,

I
' ,

gamsa O e a nmguem passou ' J
'

d e es um JUIZí) exageralJàmentê e ógJOso SQ-

vjdos, numa visita dispendiosa ao ,', ,

,

.,' prova á eVIdentia gue n:ão passa de umã,: rano" enqua�to o sr. ;Aritonio ose, e
bre o caraLer lotai da peSSI)a. Ml1s é forçoso

t t d d
mesmo de leve, pelo Ilieu eSpIrIto, simples e reles min'hóca!

- -

,
Almeida continua a I eXIbIr-se, com multa

h d I
'

t 'tea ro O congresso, on e por ven- a ideia aberrática de ver p rt'd P I proficiencla e distinção em travesti de recon, ,ecer, .que, uran e r� VID e, e 01 o

tura fosse apresentar as suas opi- ,

,o ,a 1 o este."
,

,
mezes em que o seu nome tem estado om

niões ou expender doutrinas alheias, R,epubhca,no, l-'?r�u�uez, �el,to, g�-, lim eol,ma ,In'Q��:�m a: prova?
"

,

,_.
" i [vho' destaque' no primei�o �Iano d�' poliL!ml

perante. os grandes homens ela Re- fivernot, dêe�prestlglal na 11]-als IOtslgndI- Mão amiga env,ia-nos de S. Braz um Pois saboreiem este bocadInho' de oiro �ortugUdez:p;'�AJ'af�DS;oCqo���'fina�, iDerdeec�u�!�
bI'

" ca� e OlS�, os seus elemen os e postal em que, num breve arrazoado, se da- prosa: iracunda do aludIdo sr. Pimen-:' (I, ser I'll " (.), , I I ca IVO u,.pu lca; e aSSIm, quaSI nos COhYen-
mazor con.{',tança, "I forte_ que lhe de"ram aquando da proela

d h I
'

'd ':J' preten, dem estabelecer afinidades fi5iolo· ta: -

cemos e que nen urna co ettvi a-
" ,d '.' maçao da Republica Porlugoeza. �esse pe-

de republicana do Algarve se fará ,

Tambem o «Heraldo» 'J� disse j �cas enfitr:m�:a oença chamada vulgar- aO sr. �fo��o Costa esta leva�do o palz, riMo suficientemente longo para pôr á, pr�-
estas grandes verdades no lOtuito' . efnl�e - o, g_, que corroe a carne das a uma SllUaçao de, cOQsequencl:ls graves va uma reput,ação poliuca, Afonso Costarepresentar no congresso de 1913,: "

,
. , 10 e Izes vitimas a quem ataca, e a valda- 'Il' , It d -a od'em'-s sere- 'd ' 'I ," ""

d I .. '.

PremedItado de salvar a honra dos d
'

"d·
" cUJos u Imos, resu a os n o p v tem SI o VIO enlaÚlellte crillca o pe os 1D1

E porque?! O leitor certamente ' ,_ ' " .

e e mgr�,tI ao que, ImpulsIOna, certos pe- namen!e prever,»" migos da Republica e especialmente pelos
não desconhece os trabralhos, as

bons prmclplos e a estabilIdade da ralvtlhos que se, dIzem repubhcanos por Para amostra não ha melhor. ,clericaes que o detestam. Os elemeotos

cancei, ras, os profundos desg'os'to,s, organisação partidaria. I
terem, andadol a ...proclamar ,�, RelJubli- L escr'"vem-se destas cbisas, que os conservadores da Partido -Repubiicauo não
.:a, recuando oas ao povo, das Janelas dos c. ..

d
,,' , O'ás inimizades e sacrificios que fo- Mas afinal tudo era um sonho,! caCiques monarquicos.' mais arrojados, monarquistas óão ousa- leem poupa o o atual �rJ,�elro mlOl�tro.' s

ram ab,solutarn,ente nec'essarl'os pa- uma triste ilusão que se ,desfez aos Como não atingImos a sig'nificação de riam sequer pensar, num jornal que se �eus atos e aS suas OplOlOtlS teem Sido ana-

-, " .'

'

,

'
,

' ,

'

'd' bi' d'
,

'I' Ilsados com Imp'acaJel severidade e ba.
ra se formar entre nós o Parti- pnmelros smaes de VIda do gover- ,taes referenCIas, limitamo-nos a reglstá- IZ repu Icano é que ,tem a frigl- o um

t' t I L' I
'

I ' b"

.' ,I H 7d t' ,

,

'

f homem que foi outróra um dos revolu- pur an o, al1lp o ma erla para JU gar o 0-

.Jo Democratico, e por, certo na-o no dem()cratrco. A hnda e preCIosa
as n,o era o, a e que o nosso m orma- , '

mem e o politI'COu'
, �,' " dor nos esclareça melhor. cionarlos de maIOr prestigIo e que maIs

,

•

,

,ignora tambem até que ponto foi orgamsacao Jo PartIdo Repubhca- '

,� � ,devotadamente trabalharam para o adven-' Parece, pOlS, que o governo de Portugal
extraordinaria e carinhosa a ma- no POl'tuguez, tão invejada pelos, Ca e la to do novo regimen! está lias mãos do estadi�tél mais compelen-

neira como se fez a organisação nossos adversariospoliticos, sofreu, Referindo-se a ,um, :-epublic,ano bera, Ah ! incoerencia, incoerencia, a. quanto te para resolver os maIS u.�ge�t�s cproble:
. � d

" : dos mUltos que oor ahi enxameiam e que obrtgasl ' IDas do momenlo. E loda a "Impatla dos es

legal deste partido, cujas idéias e nas proprIas m�os ,

,o pr,unelro go-, o acaso guindou ás congeminencias do
.;

_ 'pirilos adeantados da Europa. e esp�cial-
Principios tão doidamente vulgari- verno democratlco o malOr llitrage parlamentarl'smo escr O Po' P�"UJca de,. ,atra�ao menl� dus radica,es ioglezes, cerca o novo

,

f: I
. • eve vo . '" -

, sç¡.mos de terra em terra, por toelos e a malor a enCla. ,

'
" ,_ Estranhou,,:se que o sr. governador ei· mllll:ueno orgamsado pelo homem forte do

'o,s eS,caninhos ao Algarve, antes de E d' 'd d
-

t d
.

d
«Do seu r?pubhca�lsmo, quasI nao dev,e� vii, seudo democratico. mandasse para novo Porlugal. A jo�en R"publica Portugue-

, epols � tu, O IS o, epols. e �os falar. E bem conbe�lda a forma te�ls� todos os jornae� do distrito, incluindo. �a já tem tido durante estes dois anoS va­
quaesquer outros propaganJistas nos t�re,m desiludld__o, ro�bando-nos ,SIrna por que ele 'se �tlroU aos republtca� o Sul e a Provincia do Algarve, a carta rias provas pusitivas da simpatia com qu",da provincia ou de fóra (que jamais os dIreItos que tao espontanea- r�os numa �are de ,cawmbo d� ferro, quail' que publlcàmos no Heraldo. o' novo regimen de Portugal é encar¡¡do
ninguem os viu nem conheceu!) e mente nos reconheceram no con-

ao aguardav�, ebriO de alegrta, a chegada Os gracejadores até dizem que o sr. pela opinião publica da bglaterra e pelo'
antes mesmo da sua .formação es- gresso de Braga ainda as coltti- �o s�����e Juao Franco, ao tempo seu amo governador civil, escrevendo no Sure na govern� ?ril�nico.

'

, .

d ' , ',' ". ' ,) .

" '" ProvincI,'a, chamou correligionarios aos O mlDlsteno Afonso CosIa pode estar cerotar superIOrmente sanCIona, a:., vldade� ,pohtlc,as do nosso dl:;trtto Ja 'eem que maIs hlS,tO, rico so de enco· to de qlle essa sl'mpall'a e esse auxl"II'O mo-
b '1 d d - evoluc;ionistas e unio_nistas.,. para fazer

. Em a rI o ano passa o, a gran- pensarao em lazer-se representar menda.»
politica nacional. ral e ,diplomatico Ibe continuarão a ser da-

defamilza democratica, representan- no congresso de Aveiro? Achamos carradas de razão ao Povo, Já é ter vonta:de � de criticar! ,rois que dos com a mesma lealdade e amizade com

do com altiVe{ e amor 'os velhos e p' ? S' £
'

h t d mas tràncarnen'te, se�temos",'ae considerar tem isso?! Tudo sãÇ> modos de; ver.. que foram dispensados aos gabinetes aule-
, " -

dI" P
ara que, �. 01 urn son o u ? republicano, historico, um ex-franquista riores da Republica. E inlerprelando o seo.genuinosprmclpzos O g£orzoso ar-

quanto se fez, e JU:ito que se contl- que exibiu o seu jubilo enquanto numa
Pa ..a rir timento geral dus -Iiberaes inglezes, nós de-tido Republicano cqevo da dissol, nue a viver sonhando!? Não é ! gare ,aguardava a chegada do seu Messias, Segundo, informações do c4-lgarye,Dt sejamos ao (novo ministerIO da Republicavente monarquia, realisou em Bra- , o que havemos então de chamar aos in- alguns padr'es da clpital teem celebrado., amiga e aliada o exito da sua obra de Clill-.

gao'
, ,

d Abracem-se com amor os pnnci- .

Imazs expressIvo congresso os confundiveis republicanos' cá do burgo; missCls funeb,-es de desagravo pe a secu- solidação democratica. Para levar a bom fiin
elementos que a constzluiam e desse pios; defenda-se por toda a parte qU,e, apezar do seu republica:1ismo inci, larisação das capelas dos cemiterios.

_

essa tarefa, não fallam 'elementos ao inteH­
extraordinario congresso �nde os a Democracia, tal como deve ser, piente, não duvidaram arvorclr-se etC pa: 'Ora aqui está uma coisa que deve ser genIe, integro e' energi�o repo.blicano, que
repuklica1'los, ,exLreman!_ente teti'7es, porque a verdade é que nenhumas pa-jantares, e ali estiveram no Lethes a terri vel P9ra o desenvolvim�nto da Re· ocupa o cargo de chefe do gabinete. E es-

b d
-

'l. outrás conce�sõ,es' politica,s a 'po- manducar os saborosos piteus do ban· publica !-Até admira que, depOIS de tantos peramos que as brilhantes faculdades do.
en tsseram a convlcçao que os ir-' quete ,pul�tico que o chefe franq,uista, sr: p'rotestos lim�kres. as instituições não te- sr. Afonso COS1'3 consigam reparar, nas fi-

manava, surgiu a lei que nos
dem egualar,

'

dr. Vlrglho, ,ofereceu a João Franco? oham dado á costa! lI�nças portugue1.as, cuja direção imediata,
•

b·... Mas •..deixemo-nos de perigosas Pois esses, que jantavam traoqUlhmen- São umas jóias c!otes padres, �stes san- ele eIQ boa" hora ilssumiu, o caos nelas dei-
'lmpoZ � rlgaçoes e ao mes,;, e' tristes ilusões; que tão sómente te. enquanto cá.fóra a canalha protes'ta� tisslmos padres!....

I
xado pela administração inepta e corrll�a,

mo tempo nos concedeu va� podem ,servir para entravar o en.. va contra o autor ,da 'Ici �e 13 de fever'ei- .Joroae. '

do antigo regimen.»
ro, e contra o ditador do Alcaide, ahi

I
; r , . . ---_'911100__liosos direitos. tusiasmo e o fervor das nos:,as andam impando de vaidade arrastando 'Começou II pubhcar:se' 'em, Gondomar

"

••� =.
'

,

Todos os sinceros republicanos, crenças,' e dar prestigio e força aos a sua insignificancia ao lado'de conheci-:- . O Evolúçiollista, mais' um .'defensbt do Declarap'o�lls JO nO�8:U nll'nl'�tro"em Romj),adversarios. das marcas do velho regimen, que a to- excursiOnismo ' ,�I:) U Il (J¡¡-todos os democraticos portugue- '. da a força nos querem .:onvencer do seu - Segundo nos consta, ,vae brevemente
z'es, ali reunidos ou representados, AqUI o Jizemos, e era isto exa- republicanismo sans ",tur e sans rapro'-

J

reaparecer o antIgo jornal reacionario
tomaram o comprpmi:;so moral de tamente o q.ue sobre o caso nos che,

-

O Petat'do, e uma nova folha jesuitico·
ser firmes nag suas iJeias politicas cumpria dizer, se, por mandato de E o peor da festa é,que ainda ha in- cler_cal, intitulada cA Conciencia, que se

,e no s,entimento que os fazia ir- quae�quer entidades pOlitica,s ,do
cautos, que ¡hes dão tréla e concorrem propõe defendei- os interesses da religião
para um tal exibicionismo tão ridIculo 'e, que em politica dará o seu apoio ao

mãos. Algarve, pretendessemos a:,slstlf e çorno perlgus\) para os partidos do novo partido excut.sionista.
Nunca o Partido Republicano assistissemos ao futuro congresso, regimen! ' SIgnificativo, não acham?

VIDA PQLI'l':IOA
-,--,

POlt'fUGAL ,LA FttRA

, o' diario o'ficioso ,1;nbuna, de Roma;
insere uma entrevista com o ministro

plenipotenciario de Porh1gal, sr. dr, Eu-'
sebia Leão,

'

Nas suas de'claraçõe�. este diplomata
desmentiu que o governo portuguez tenha
entrado em negociações com qualquer



�'"
.

',., ;. ,�.

c
. H'ERAt:±j rI' .'�

MOROEGOS E TOUPEIRASoutro governo par·a a venda das colonias
e demonstrou que, sendo de progressiva
melhoria o estado das finanças portugue­
zas, não ha necessidade de alienar qual-:
quer porção de terrirono ultramarino.
Além disso, Portugal entrou numa orien­
tação tendente a tirar o maior proveito
possi,el das suas possessões africanas e

asiaticas, mediante importantissímas obras
'que vae empreender.
O sr, dr, Eusébio Leão acrescentou

que o goremo do seu paiz, creando um

instituto arnsco em Roma, tinha a peito
a intenção de estreitar os vinculas inrele­
tuaes luso-italianos, e terminou dizendo
confiar que se estreitem egualmente os

vincules comerciaes, em virtude da pro­
xím3 instituição das linhas de navegação
diretas italo-Iusitanas que. de colabora­
ção com o novo ministro plenipotenciario
-iralíano em Lisboa, sr. Contarini, procura
organisar.

a 'galantear o ilustre chéfe do excursúm;s­
mo com o epiteio de Santo?
.

E, aqui muito á puridade, uma viajata
politica, paiz em fora, com o reforço de
tres padres, será tudo o que quizerem
menos uma jornada de propaganda repu­
blicana.
Quando, muito, e dado o tempo em

que é feita a viagem do patriares exc""·

sionista, com tres padres e tudo, não
passa, de uma procissão.

.

E para a festança ser completa, os
srs. Antonio Gran]» e Alfredo Pimenta
deviam ir de anginhos •..

CONTOS E. NOVELAS

Alem da pá, o balde da cal e a enxada
. MAIS� NOT-AS E ,COMENTARIOS ��i:sts amigos do coveiro. Talvez os

aO Jlldeãoll
Seus companheiros de longos anos.

, naquela t�ina quotidiana de dar .corpos á
Suspendeu temporariamente a sua pu- terra, haviam-se familiarisado com ele, ti­

blicação este nosso presado colega de nharn-se tornado os seus confidentes .••
Alte, contra o qual foi apresentada que· *

rela em virtude do seu editorial do nume- O f
ro 16, firmado por João de Sousa Carrus- e�ro, aquele grande varão de ferro,

com alto palmos de comprido e que a.
ca. ferrugem começava remordendo, em man-Sentimos e fazemos votos pelo breve chas avermelhadas, era o seu dileto aju­reaparecimento do denodado campeão do dante .na escavação das sepulturas.
povo de' Alte.

Era ele que o aconselhava, que lhe da-
Secretarl .. da'adm.o•• tra�ão va o comprimento, a largura e a profun-
A despeito de varia intrigalhada, movi- didade das covas, •. e o som cavo que

da por certos ambiciosos, parece estar produzia, quando a mão calosa e terrea

assente que vae ser nomeado secretario do coveiro o imp-elia para dentro do antro

interino da administração do concelho de escancarado e que sõ tornaria a fechar­

Faro, o nosso afeiçoado correligionário se sobre o caixão, era sempre para o ve­

sr. Joaquim de Sousa Dias. lho enterrador como uma voz meiga que
Folgamos com esta projetada nomea- lhe dissesse:

cão,. por vermos que com ela se satisfa- -Detem-te! Está pronta!
iem os principios democraticos e ao E este som que assim impressionava
mesmo tempo se reconhecem direitos a os ouvidos do coveiro, ouvia-o ele ha.via
que os tem. trinta anos.

O indigitado, Que atualmente é ama- Ollvira-o por todo a vasta extensão do
nuense da administração do concelho, cemlterio, no fim das arduas tarefas dia­
está geralmente bem considerado, por rias, apóz longo trabalho, corpo curvado á
ser um funcionario honesto e. cumpridor terra, enxada na mão •.• suor a caIr •.• a
dos seus deveres. cair. . .

.

E' -sobrinho do nosso prestigioso cor- Juntos, o coveiro escavando a terra, areligionario sr. �nto�io de Sousa I?ias, construir derradeiras moradas, e o ferro
importante propnetano e dos malOres a dizer-lhe quando estavam conduidas,influentes politicos de S. Braz de Alpor- tinham corrido, passo a passo, todo o
tel, onde todos recebem jubilosamente a Campo Santo!
nome:ação.

;

*..

/
cO Demolidor. A corda, uma corda de linho, escura e

Tendo como redatores os srs. João 'Iebenta, cheia de nós e com dois g1nchos
Guerreiro Moura Lapa, João Rodrigues

. de ferro na·s extremidades, tambem o

. Prudel1cio, Henrique do Nascimento Bar- acompanhára- .•. tambem .•-. mas mais
I tarde.

ros c, Antonio Rodrigues A feres" vae ser

¡;u�licà�� -c'ai "BoHqliéiiile 'um seman-àrTõ Era com o auxilio dela que se en.chiam
antl-rellgloso. as sepulturas. Era eía que o ajudava.a
Muito f'Olgamos com esta hela ideia e depôr, lá no fund� e�curo e humiJo das

oxalá que os intemeratos livre-pensado- covas, os caixões dc lhamas reluzentes •.•

res não desanimen. *

'\.10 'de I.loho Ao entardecer, terminados os entel'ra-
roentos, era sempre com reconhecimento

Recebemos hoje a seguinte carta do
e ternura que o velho coveiro, de faceo¡

nosso incomparavel, amigo e inconfundi- enrugadas, cabelo crespo e arruivado,-a
vei colaborador, que firma as suas pro- lembrar pela côr as folhas espinhentas
duções com o sugestivo pseudonimo Fio dos cardos do caminho, mortos apóz as
de Linho:

.

grandes soalheiras e que o pó vae pouco
Meus dedicadós amigos: a pou�o amortalhando na s:la. brancura.

-olhava os seus compaQheiros de traba-cTenJo-roe constado que por Faro se de- lho. '

se"volvem casos diferenles de lratant.ismo

politico e de outras varias coisa s dignas de E ás vezes, numa grat)de Quietaç§o de

ser cantadas tm verso, dou·'lbes a grata espirito. cigarro ao canto da.boca, senta­

Doticia de que brevemente' recuperarei o do sobr.e uma campa, proximo da porta,
meu 10'gar junto de VÓS," num cantinho do' o coveiro, atravez das baforádas azues do

Heraldo, tanto mais que a respeilo de admi- fumo, filosofava •.•.

nislração estrangeira citadina e distrital, • •
E dava-lhe, quasi sempre, para caku-

já vi tudo' lar o numero de enterramento!! que ti­
nham feito ... os tres: ele, ,o ferro e a

Algures, i7 de março. corda •.• numero imensc •. , incalculave!...
Todo vosso trintll anos' Trinta longos anos a eo¡tercar

Fio de Linho,. aqueles talhõcs incultos!

Regist,dmos �o.in o maximo gosto esta Lembravam-l�e, então, as diversas ex-

prazenteira. nOtiCia, que. decerto aleArará pressões dos milhares. de detuntos que
os nossos milharl!s de lcitores, porquanto sepultara •.•
as I{a:¡etilhas do inégualavel poeta Fio Recordav,a-se bem que, ao começar
dt 'Linho são apredaveis pela sua opor- a�uela' SUll vida triste de' enterrador. a
tunidade e pelo seu espirito fino e crite- feição dos primeiros morto!> a quem tive-
rioso. 'ra de. dar a sepultura, como que se lhe
Parabens aos nossos leitores. estampára na memoria, ca·usando·lhe. á

Mem eOlDeatarlo. nOlie, maus sonhos, pezadelos em que via
espetros lividos, muito lividos, olhos para-

Em Santiago de Cacem foi corrido um dos e coruscantes, como p'!dras preciosas
administrador dc concelho que pretendia feridu pelo sol em cintil.ações. de braza,
manter·se contra a vontade expressa da a puxa-lo com as suas milos mirradas,
.comissão municipal politica e do Centro dedos em feitio de garras aduncas, ten-
Democratico. tando arrasta·lo com eles lá para baixo
Registamos. • •. para o escuro fundo dos covaes! •••
Bem aeompaohado •

. 'Segundo os jornaes de Lisboa, acom- Depois afizéra-se áquilo.
!J!)anharam o sr. Antonio José de Almeida Viera a resignação ••. a indiferença •••
na sua viagem politica, nada menos de Agora olhava para um morto como para
tres padres. um "ivo e menos lhe importavam os pen-Comentando o caso, �screve o nosso samentos dos homens que a corda e o

presado colega o Povo, de Lisboa: ferro.
cPor .isso 'Dão �esta dUVida de que todas Amava aqueles -dois inanimados cQm-

:as asneIras que o chefe evolu(�ionista fizer panheiros das suas fadigas com um afeto
.-serão benzidas e ungidas pelos inimigos da profundo... fraternal •..
',erdade e da justiça. . E filosofava •.• filosofava, .contemplan-E ainda dizem que o 'partido' evolocionis· dq-05, ao cair da tarde, como se convcr-
Ita Dão é um partido liberal... sasse com dois velhos amigos. � •Liberalissimo; e a prova disto é que uma A

- '

I d'grande parte du8 seus partidarios são au-
mal) lDexorave a Morte arrebatou

tenticos representante$ das trevas e da rea-
ha tempos o velho coveiro, obrigando.o

.ção.1I p�t' sua vcz a descançar .daquela penosafama .••
Derois deste acompanhamento de tres Como que em derradeira homenagempadres, ainda haverá por ahi qualquer foi t<lmbem o varão de ferro-aquele lan.zarolho politico 'lue se lembre dc nos go "!irão em que a ferrugcm poz manebas�hamar nomes telOS, por continuarmos arrUivadas, que lhe delimitou a cova, e

a corda-aquela velba corda cheia de zer om prudente silencio sobre o assunto
noz,-foi que o ajudou a deitar-se lá em e não mais voltaram a ocupar-se dele.
bailo, dentro do .eauão tosco, no fundo Depois de terem feito carrer mundo a ro-

da sepultura. .• . manesca noticia de que o professor San-

Agora, ás tardes, já não ha quem pare- c�ez Gallardo regressava a Sevilha prope­
ça conversar com aqueles fúnebres ape- sitadamente para executar A otO'IIO Maura,
trechos. ' que por sinal estava em Madrid, entende-

O coveiro amigo deles partiu ••• eles: ram o� reacion.a�i�s que deviam aproveitar'
. ftcaram. ••

' ,
j o ensejo para IDlcl3re� uma campanha em

-

. . _ forma contra os republieauos pnrtuguezes e! Eis-nos enfim chegados ao termo -claFicaram porque a sua destruição deve I
contra os livres pensadores e propagaudis- nosso porfiada missá" que foi a de es­naturalmente �¡fzer·se pouco a pouco, á !UZ: fas dos ideaes atinentes á conqnisra do bem clarecer o publico sobre as muitas atoar­do sol c aos nacres do t7lll_P0 e_ especial- i

geral, epresentando-os como cumplices de das e alei ..osias que por ahi correram
�ente, porque a sua rrnssao nao findou

assassinos e ladrões. '.
.

desbragadarnente,aindal , . .

Tudo dlsparates e atoardas. I Muito mais teríamos que dizer, mas .••Lyster Franco. Ora a verdade é que Sauchez Gallardo, aguardamos a oportunidade, Esta nossa
---..........--- que é uma vitima dos reacionarios hespa- atitude, que passa a ser de simples espe-

nhoes, regressava a Barcelona com o unico tativa, não resulta da deficiencia de ele­
Intuito de buscar o aconchego de um lar meritos, que os temos ero grande quanti­
onde o esperava uma companheira dedica- dade, devidamente testemunhados, mas
da e amantissima e duma ñlhiaha de 12 do justo e merecido respeito para com as

anos, linda e meiga, que ha muito lião es- cinzas de falecida e de deferencia para'
treita em seus braços, visto andar homizia- com o publico, que benevolamente nos

do desde a semana tragica. tem lido e encontrado Justiça. Demais, o
Tendo-se apresentado na Redação do He- campo da nossa ação, devia ser, co.no foi,

roldo e conferenciando largo tempo com o prudentemente limitado ao que .0 sr.

,nosso diretor sr. Lyster Franco, a quem vi- . Soares houve. por bem .ou por mal, inven­
nha particularmente recomendado, Sanchez tar, para nos confundir, e desnortear �
Gallardo mostrou é cerio ser um interne- opinião publica, ávida sempre do que se

rato propagandist� dos gr;ndes ideaes que lhe �figura, bem que á primeira vista, de-

pretendem a emancipação da humanidade e masiadamente escandaloso.
.

a conquísra do bem comum, mas evidenciou O sr, Soares ao intentar uma questão
tambem pertencer a éiue anarquista consti- assim importa-nte. ocupand? u�a posiçã�
ruída pelos que pensam e pretendem des- deveras subaher.na e dubla., Já p�la ma

truir a sociedade aluai, não pela chamada fama de que vinha precedido,. Já peta
propaganda pelo fato, já postá de parte por gente de que se acercava e o apoiava, de­
contra producente e ioutil, mas sim pela vra pelo menos escrupulisar na escolha
força racional e humanitária de uma argu- dos fa tos. Mas em vez de _buscar a ver­

mentação bem orientada e ampla. dade, como b,as.e da sua :çao, o sr. Soa­
�';Em vez debombas-ede punhaes, livros e res,

..

sem a rmrnma ate nçao para com �
lições, mas lições explícadas pelo metodo PUbliCI), que o ob,serva em todos os mOVI­

racionalista: eis os meios de atual propaganda mentes, be�eu. ate ás fezes a. gran de taça
que só deve merecer respeilo e veneração a do odiO mais IOten'lO e d�p�lmente. .

QlJantos se interessam pe)t.s progressos da Tornou-se nervoso e lIVido, fran�l\) o

Humanidade. sobrecenho, esgazeou os olhos. CrISpOU
Tendo sabido. pelos jornaes, da delenção as unhas, perdeu a tramonta!la e, servin­

de Sanchez Gallardo. o que deveras nos re- d<?-�e abruptame.nte do m�ls nauseante

nalisou, não mais nos chegaram noticias elrxl: que os aml8?s dos dIabos lhe pro­
silas. porclonaram, vomitou sem peso, conta,

.

Húntem, porem, foi recebida nesta reda- nel!! medida. �s maior.es insolencias e as

ção a seguinte carla: mal'! reconheclda� falsld�des.
Mas O· que mais admira, o que enche

de .esp1nto toda a gente, é que o sr. Do­
mingos José Soares, enganando-se a, si
proprio, pegasse no vomito e, colocando-o
numa taça, o apresentassc aos advoga-

.

dos, como sendo o mais genuino' e re­

quintado manjar até hoje conhecido. '

Se é verdade que aos medicos, come>
aos confessores, se não deve mentir, jul­
gamos que outro tanto se deve fazer para
com os advogados. Dizendo-lhes a verda .. ,

de, tão somente a verdade. eles depois le
que deitam calculos á vida e sabem quan-.
to'e de que modo teem que avançar .. Lu­
di bria-los, referindo-lhes fatos muito fa.
cilmente comes'tavei'S-, é o mesmo que
fornecer-lhes cartuxame sem polvora para·
atacar um adversario que não sente·o.
minimo receio, por e�tat' forteme.nte
apoiado na razão e. na justiça. O sr. Soa­
res, vivamente incitado e impulSionado
por meia duzia de bandoleiros, submeteu.
ao parecer dos advog¡¡dos, que'o não co';
nhçciam, uma serie .de ,monstruosas falsi�
sidades.
Evidentemente, os advogados, quer fos.,

sem dos melhores, quer sejam dos peo­
..es, deveriam dar-lhe razão. Pudera! Se
o sr. Soares lhe conta'va as coisal.! a seu

modo! Cremos bem que, sendo verdade
o que referiu, qualquer leigo lhe daria a

certeza de obter fortemente o que ambi­
ciona'va. E depois disto, num desvaira­
mento louco, ufanava-se o sr. Soares da
extraordinaria e retumbante vitoria .;¡ue
os aJvogados lhe haviam prometido!!! E
a coisa era de tal ordem, que toda a gen­
te supunh'a estar anulado o segundo tes­
t�mento da D. Maria Caetano dI! Britt>
Gil ! Que série de asneiras e disparátes,
que amontoado de sandic;!s para ahi se

fizeram correr! .

E tudo para quê? Qual o motivo sobe­
rano que tal determinou?
O sr. Soares, quando um dia foi posto

na rua pela D. Maria Caetano de Brito
Gil, tornou-se um heroe. Supomos que
ainda estão na lembrança do publiCO os

termos tristemente celebrisados dessa re­

tumbante e inapagavel heroicidade. Jul­
gam9s não ter ne.cessidade de os relem­
brar, embora hala alguns pormenores
·que o mesmo publico talvez desconheça.
Dos fatos acorridos chamariam sobre­

,maneira- a nossa atenção os que se pas­
�atam antes de começarmos a prestar á
doente a nossa assistencia medica. Por
eles se veria a tensão de relações que j�
a esse tempo havia entre a en'ferma 'e ,,o

sr. Soares. Nem �outra forma lie explica
a nossa chamada e a mudança de farm�­
cia. E o que é .que determinaria tal 'I Ao.
direta_ e imediata incompatibilidade entre
ela, o medico e o tarmaceutico ? O sr_

Soares bem deve compreender que não_
SeriB p�r insinuações da nossa parte, que
a esse tempo aiodli lá não p.ntravamos?
O sr. Soares, conhe,cendo bem a fabulli,

cO lobo e o cordeb-o', quiz vestir a pele d<>
lobo, sem se lembrar de que toda a

gente o rcconheceria. Sim, nós é que,
por fim, arcariamos com as responsabili­
dades das aneiras que o sr. Soares pra­
tiCOU. Nós é' 'que incitamos, nós é· .que
insinuamos, e o sr. Soares, sendo a 100-

cencia em p�ssoa, antes mesmo de. nós
eOJrannos em casa da qoente, provoc.JQ
a saida do medico e do (armaceutico!!!
Logo, nós é que temos a culp,,! Nem ha
dedução mais logica para um sapateiro
remendão!!! Mas se a heroicidade do sr.

'l'ABACABIA SABATH
Com esta designação comercial, abriu ba

dias ao publico de Faro, na rua das Lojas,
urna linda Haoaneza, nrimorosamente mon­
tada, que é sem duvida um dOE. mais belos
estabelecimentos desl a cidade.
Fellcitamos o seu proprietarío.
�

l:\�c::A.S.
.

.

.

,

ECOS'DA AN·DALt1ZIA
Por ter de ti mil agravos
Hei de mandar-te prender, ..
Na cadeia dos meus braços,
O' prenda da minha vida!

Na cadeia dos meus braços,
Que n'outra não pode ser,

Entre as nossas duas bocas
Um arzinho 'quiz passar,
Mas achou tão' pouco espaço,
Amor do meu coração:

Mas achou t;'o po.ucQ,j!spaço,
Que teve de recuar.

Mais ditosos do que eu sou,
Até meus suspiros são;
Vão ter onde estás. '. e eu fico,
Soledad'e, ai, Soledade I

Vão ter onde .estás .. , e eu fico.
Vão ter onde es�ás,., e eu nãol

Em segredo, a uma pedra,
Fui eontar ('s meus cuidados;
Imagina o que lhe disse.
Soledáde, ai, mal de mim I

Imagina o que lhe disse, ..
Que a pedra fez-se em bocados.

Por um olhar dava o mundo,
Por um riso ¡¡·luz do dia,
Por um beijo.,. eu já nem sei,

.

O' prend, da minha vi,ja!
Por um beijo.,. eu já nem sei,
Por um beijo o que daria I

Dá-me p,enas, meu amor,
E cuidados, 'muita vez;
Dá-me turio o 'que quizeres,
Amor do meu coração!

Dá·me .tudo. o .que quizeres,
Mas ciu!p�s não; ,m'os des..

Esses teus olho�; moreno.
." Teem urni'oUIar .deshumano; ;

Pois mntam mais n'um minuto,
r, O' delicias. da, mi�h'alm� !

.

POIS matam mals"n um mmuto,
Que a morte;�ata'n'um ano�

')(
. r_ .. \ .FERNANDES COSTA.

Sanch¡cz Gallardo
Em principio ,do mtZ passado,. os joro

naes reacionari<?5, portuguezes, transcre­
veram e comentaram amplamente a 'se­

guinte local inserta nos periodicos monar­

quistas do paiz vizinho:

"Anarquistas detidos
Ha tempo que � policia vigiava um indi­

viduo susppito de anarquista, que tinha au­

.dado a visitar algllns centros mineiros.
. O tenenle coronel da guarda civil, sr.

Manchón, secundando habilmente as instru­
ções do gHvernador tivil, sr. Nido Segaler·
va, saiu esta madrugada a cavalo em dire­
ção a S. Ji,ão do Posto •.
Ahi deteve () Citado individuo, que se

preparava para tomar o comboio de Sevi-
Iha¡ �. _

O detido chama-se Francisco Sanchez Gal­
.Iardo, d� quarenta anos de �dade e natu­
ral de Barcelona.
Intitula-se professor da ESc,ola Reaciona­

liSIa de Ferrer,; e encontraram-se-Ihe docu­
mentos que o �hmpromelem.

Diz-se quo d�clarou que se propunha ma­

tar (.I sr. Maura anles do dia cinco do cor­
rente.

': '.-
.

. .

\
Em A í.amQo;t.e; ta;mbem. f\)ram-detidos,- pelo"

alcaide outros. ,d,ois individuos companheiros
de Francisco Sanchez Gallardo, os quaes in�
tenlavam passa.� a, Portugal.
Estes chamam-se, Emilio 8arrer Lopez, na­

tural de Sepulyeda (Segovia), e Antonio
Oliveira," portuguez.

Ambos dsclararam fugir ás perseguições
do governo' heipaubol.

..

Foram·lhes encoolradas cartas firmadas
pelo Saol:hez Gallardo para o gov�rnador
civil de Beja pedindo-lhe que os amparas­
se pllr solirtariedade pró revolução hespat¡hó­
la (tE'xtual).

O gO\'ernado� _.çjvil de HlJelva deu' conta
ao goveruo destas prisões ás quaes se liga
muita importancia.1I
A' cerca do que tica transcrito, bordaram

os jornaes mooarquicos do paiz e do estran­
geiro as mais Irritantes e despropositadlS
considerações, chegando os seus dislates at
ponto de co�cluirem que em Portugal sê
estava orgamsando com lodo o 6ntusiasmo
uma revolução para derrubar o regimen
monarquico em "espanhal

Não podendo comprovar taes atoardas,
eDleoderam os periodicos monarquistas fa-

Meu caro amigo e correligio-
nario Lyster Franco:

E' meu desejo que ao receber desta se

encontre de sanne bem como o seu amigo
o dr. advogado João Pedro de Sousa.

Eu fico bem, presentemente, e oulra vez

processado.
Participo-lhe que quando chpguei á fron·

teira hespanhola, em Huelva, fili denuncia­
do por um mmiarquicn porluguez que com
fi disfarce de companheiro se me apresen­
tara em Aiamonte dizendo-se perseguido
pela reação hespanhola.

. Eu, por espirilO ¡je sQlidariadade, reco­

mendei-o as ãutoridades' da 'Republica Por­
tugueza, dando-lhe para isso I1ma carla di­
righ1a ao governador civil de Beja, mElO
amigo.

.. . ..

Quando cbeguei
-

a Huelva fui preso pela
'guarda ci'il como suposto aUlor da perpe·
tração da morte de Maura e por isso pro­
cessado.
Fui posto em liberdade temporaria e pe­

faille o temor de uma senlença quando se

julglle a causa, acolhi-me a Tanger, cidade
internacional.

A minha prisãn em Huelya foi motivada
pela falsa impUlação que sobre mim fez o

monarquico disfarçado em correligionario,
ao alcaide de Aimonte, a quem entregou
,a minha carta.

Peço-Ibe, meu caro amigo, que em vista
desle desgraçado sucesso m(ltivado por uw
portnguez traidor á causa da Republica e

em viSla do abandono em que vivo neste paiz
mniro, participe o meu casu aos seus cor­

r(lligionario� de Faro (repubiicanos demo­
I:,raticos) a tim de que me auxiliem quantO'
em suas forças possam.

Careço do mais necessario e durmo. pre­
sentemente num fundah, estrebaria Dlc,iral

O meu amigo já sabe que_ eu sou o prll­
fessor racionalista da Escola «Moderna», que
Ibe foi recomendado pelo seu amigo Olivei­
ra de Almeida, diretor do periodic9 O Por­
vi,.:-onde escrevi um artlgl) ácerca do en­

sino racionalista.
Esperandó anxilio' dos meus queridos

irmãos pelo espirilO de solidariadade, abra­
ça·o o seu amigo

Francisco Sanchez Gallardo
I>r,ofeesor_

Publicando est-a cartá do infeliz exilado
de Tanger, e pm dos mais dedicad:os'
continuadores da obra de Ferrer, est')­

mos certos de que o nosso amigo não
apelará em vão para o espirito da solida­
riadade . de todos os republicanas portu-
�u�uezes.

.

Nd red,lção do Heraldo aceitam-se
desde já quaesquer donativos .a favor do

perseguido pelos reacionarios hespanhoes,
ao qual estamos certos de que brevelIlen­
te se fará justiça.
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Soares foi grande nesse momento não se significou a mais leve imposição, mas foi
tornou menos viva e menos espaventosa tão somente uma simples proposta;
depois, ocupando a falsa situação de uma 18.0 'Nessa carta até pedimos á doente
criatura hincada' á margem. Tendo-lhe a que nos considerasse um estranho;
D. Maria C�etáno de Brito Gil retirado a 19.0 Declaramos que de modo nenhum

confiança, escorracando-o de sua propria nos zangariamos, se a D. Maria Caetano
casa, o sr. Soares, se tivesse dignidade de Brito Gil nos dissesse que não;
Dem devia mexer .na questão, porque de .20.0 As clausulas da proposta não teem
modo algum devia aspirar àquilo a que nada de deshonroso;

,

não tinha direito. Mas o reboliço, se foi . 21.0 Por escrito manifestámos o direito
grande, como torrente caudalosa e de que aos herdeiros assiste de questionar;
temporal, passou rapido, para hoje dei- 22/' A doente não expe.rimentou me-

xar no espirito de quem conhece o sr. lhor as na Casa de Saude;
.

Soares, mais uma triste nota das suas já .23. Ii Só de lá saiu quando muito bem ltevestiu grande: luzimenfo a Festa da Ar-
tão celebradas virtudes. quiz e já o tinha determinado; vore nesia laboriosa rila.
Nem outra coisa era de esperar, desde 24.0 O gue está no testamento é a pura' Eram cerca de tres horas quando come-

que o sr. Soares poz ao seu serviço um expressão da vontade da testadora; çou a desfilar o imponente cortejo cívico,
amontoado das mais torpes mentiras. Te. 25.0 As queixas que lá apresenta do sr. organisado junto dos passus do concelho e

mos-lhe aqui rebatido todos, absolutarnen- Soares, a muitas pessoas as havia já apre- em que se incorporaram as autoridades.
te todos os argumentos ·que contra nós sentado; funeionafismo local e muitas pessoas de re­

apresentou. Nenhum deles ficou de pé, 26. o O sr. Soares foi posto na rua e presentação, creanças das escolas oñcíaes e

pela simples razão de todos serem falsos. desherdado por varios motivos assaz pon- paniculares e respetivo professorado e uma

Para os refutar, demos todas as provas. derosos; banda de musica.
Ainda mais, querendo nós pôr a questão 27·e A doente fez algumas acusações _O cortejo percorreu as principaes ruas
:à luz da publicidade, arrancando-a ao ne- cara á cara, ao sr. Soares e sua esposa; na víla, todas elas compactas de povo, que
fando misterio que tanto convêm aos mor- 28.0 Não se explica a recusa obstinada saudava entusiastrcameute as creauças, di.
cegos e toupeiras, novamente vimos de- do sr. Soares em não apresentar as con- rigiudo-se por fim para o jardim publico,
safiar o sr. Soares, ou alguem por ele, tas, que varias vezes lhe tinahm sido pe· onde foram. plantadas uma- amendoeira e .sempenhou da sua dtñcilima tarefa e um lia Pereira, D. Manuela da Silv&. Bandeira de Melo, Casi­
a qúe nôs--Veñha contestar "a veracidade didas;

. ,

uma nespereira, fazendo uso da palavra. os bravo tambem 30 nosso velbo amigo cida- miro Dionisio Alves, Manuel Amancio Costa, Joào Pedro.
d f 29

o 'NI'nguem podia dizer nada a res d d db" d BOlllba, Inacio"'Flllpe �larreiros e João Manuel Fenseea.
·

os atas, raes quaes os temos exposto.' .
-

e rca os . repu ucanos cida ão, João Fran- I dão Antonio do Carmo Provisorio. simpati-Sente-se o sr. Soares com forças para in- peito do que se connnha no testamento cisco Lellt�!. dign? t�sol1re.iro da faze�da pu- eo emprezario do Salão Portimonense, que
Casamento:

tentar a questão? Sendo assim, nada mais cerrado; blica e Julião Quintinha, ilustre administra- com a sua costumada gentileza, poz á des- Realisou-se nesta cidade, no dia 1! do corrente, o re-r
facil do que contradizer-nos. 30.0 A doente nunca apresentou moti- dor deste concelho, ,os quaes, em fr,ase.s e,le. posição da comissão dos festejos a 'sua bela gisto civil do casamento do nOS80 amigo e correligionari9'

S
�

I vos de queixa para comnosco; il I fi" ir. João Bcdrigues Pontes com a sr.e D. Ludovina Neves ..e nao tem e ementos para isso, se
3 o S

. .
va as e co_nC�Jluosas ena �ecera� .

a sigm - casa de espetaculos, onde s« realizou uma Testemunharam o ato o sr. José Crisostomo Sales Gra-Ih f Iham I I d I· lo ernpre nos estimou e desejou a cã d t t t f t d fi d d' d
.e a i os ca cu os e tem e engu Ir o ca .. o e, au Impor ao e es a cinca, sen o brilhante sessão auimatogra ea e rca a as de, co.n procuração do sr. José Calbau, importante lavra-

que para f6ra deitou, então é melhor pôr' seu lado; calorosamente aplaudidos. creanças, ás quaes foram distribuidos bolos dor do Alentejo, e a sr.' D. Maria Rosa Soares Dias.
.

de lado esses ridiculos exibicionismos. 32. o Depois de vir de Lisboa, confessou .

E 'd
.

H Id GI dA Assistiram a sr. a D. Ermelinda Rosario Dias e os STSr
.

já estar aliviada, em vista do que havia
m segui a, a memna ermeuegi a o- e oces.

! Casimiro Dias e Antonio Faisca.-"\ Resta-nos a consolação de ver contra feito; ria de Oliveíra, uma das mais genus alunas
'

O aspeto da sala era deslambranre e in-
I Apresentamos aos noivos as nossas cordeaes felicitações.nós, numa campanha de moralidade, os da dístima prnfessora sr." D. Maria da díscruível o entusiasmo tias creanças. Nascimento:dóis mais conhecidos imoralões do termo 34.0 O assentimento expresso e publicó � presentação Negrão, leu primorosamente o Ao começar o espetaculo o nosso presadod T· S fA' do que tinha feito, foi bem patente quan-e avira. e or .necessana a prova, não seguinte discurso; amigo sr. Julião Quintinha levantou um viva

. do o sr. Joaquim Neves lhe leu uma co-somos nos quem a apresenta, mas são os .

. . . ã Republica infantil e ao Algarve, sendo ca-
proprios que a justificam reciprocamente. pia da escritura; Quem sabe munas hlstofl�s e coutos des lorosamente correspnudido pelas creançasO que um do outro disseram! As ínfa-

35.0 A boa vontade da doente para com ses COlD que as nos�as avozl�has .eostuma.m que oão se cançavam de cantar a Portuquesa
.mias que se arribuirarn um ao outro e ás

o sr. Soares foi por ultimo revelada na euireter-uos durante as longas nOites de IO-
e o Hino da Arvore e de soltar vivas à Patria

fIE procuração que passou para 'lhe exigi· er o ha de certamente r d d Ha riias que �e encontra doente, de cama, o sr. dro Feli·suas respetivas arnitias. agora ... abra- -

d'
.

I
v (J.,.

.

acor. ar-se e que e á Republica. ciano Santos, digno comissario dé .policiá.b·· rern IU ICla mente as contas; as arvore representam um g a d Içam-se e elJam-se, na ancia do interesse
.

s
..

r n e pape A comissão da Festa da Arvore nesta vila, =Está bastente doente em Estoi, o sr. JOllquim Ro�.

I 36.0 As suas determinaco�es �oram seni· b t •

d C Icomum. E' essa a nossa maior s�tisfa,�ão. t' nessas IS Orlas.
que tão brilhantemente soube realisar a ,Pll-

ri�ues arrajo II, esposo da sr.a D. Amelia Silu Car-
T pre no sentido de não deixarem entrarno· b njolaPara que da m�nte do publico desapa- E sempre nos osqlles, à sombra das ar

-

triotica iniciativa do ilustre senador dr. José'
.

"

seu quarto o sr. Soares e sua esposa; f I d t d N, I .

rec.am os maus J'uizos que O mesmo pu- 3 o r;' vores ronlosas que ecorrem " as as ce
-

do Castro e do Seculo Agricola, compullha-, ecro agla:
, 7. ��sas mesmas ordens as havia ela dblico está fazendo das tortuosas intencões d

lias e ellcantamento e de magia. se, além das distiutas prof�ssoras o6ciaes, ApOs prolongado e doloroso sofrimento, faleceu em Faro
. aJ,o na Casa de Saude,' J 'D' d SI S d fi Ie 'manigancias em que a questão se ba- E' debaixo f1as suas copas sombrias, que sr.

a O Maria da Apresentação Nea, rão e D.' o sr.. ose logo a I va oares, igno o cia do governoO rosario seria intermina vel e exigir !'o cilii des�e distrito.seia, torna·se nece�sario que o l?r. Soares mais era sobrp.tudo um compromisso para surgem as fadas, 'Que ocultam os tesoiros e Barbara de Almeida C�uz. dos dedicarlos. Il Era exemplar cbefo de familia e funcionario probo It
nos venha quanto antes rebater os fatos, o sr. Soare's. Isto é bastante. que se realizam os prodigios. prestimosos.republicanos srs. Antonio'Dias cumpridor .

.conforme· ,os descrevemos; Dará assim S I
.

c
• Por isso os bosques são sempre ml·ste. Cordeiro. Antonio Teixeira Biker, Francisco A sua esposa, 8 sr.a D. Maria da Piedarle da -l:únha.

d
.

b f' I d
. e tem a guma cOIsa que relutar, Visto

D G Id' p' J
- r;' •

L Soares e a sua fiiha a sr." D. Alice da . Cunha Soaresu:;a pr�va � sua guasl oa e e e uci a� que taes afirmações lhe deitam por terra riosos, teem seus canticns, exalam suas uarte, ua lidIO Ires, uao r ranr,lsco eo-
apresentamos o. nossos sentidos pezames.r os a voga os, aos quaes ludibriou in- os castelos que fClrmara, venha faze-II), queixas, proferem suas' ameaças e prorom- t j e Pedroso e Lima, sendo dignos dus

'�ecorosamente. Mostrará desprezar o se-
para que toda a gente lhe conheça as in- pem em acentos de j:olera. tal qual como maiores eucomios pelo brilhanlismo que de-

¡greda e a mentira que julgou serem as tenções. Se nada tem a contradizer-nos, poderia faze-lo um exercito de gigantesl ·ram a tão significativa manifestação Cívica.
melhores armas de combate. Venha e ve- então procure os seus advogados, apre- Por maIs rebeldes que �pjamós ao domi- -Promovida pela bellemerita Associação
nba del'ressa, pois em cada dia que passa senre.lhes os fatos como se referem e co. nio da faol,asia, sempr'�' que oos encontra- dos soldadlJres, desta vila, realizol1 se aqui
'Vae perdendo o terreno que supunha con· mo se podem comprovar por documentos mos nG meio de UID bosque cremos ver e no ultimo domingo um bodo aos pobres .

.quistado. E' preciso ter presente que o
e testemunhas, e verá o que os mesmos ouvir mil coisas extrauhas. e singulares.

.

A este alQ que foi extraordinariamenle
publico não gosta de misterios, mormente advogados lhe dizem .•• se o não qu;�e- Os objetos engrandecem·se, os ecos' alte- concorrido, assistiram os representantes d as
�uando dc:les se serve um homem da alta rem explorar. .ra�-se e impera. por loda ,a parte como que varias colelividades operarias cum seus es-
moralidade do sr. Soares. .

I) mefavel poder, do des�oube_cido,e do su. tandarles e insignias. .

Se, expondo a verda'de; os advôgados Tavira, 18 de Março de 1913• blime:" g"'iouvavel ealtãrñente simpàtíé-a a iriiFia-
o.mandarem pentear macacos, então en· Alltonio Francisco de Sousa Contudo em presença das arvores deve- tiva ria benemerita Associa,ção dos Spldado-�olha as garras e trate da sua vida. Lu- mos afastar do nosso espirito todos esses res; felicitamos os promotores do bodo.
tar, por lutar; lutar só por birra é rema·

= I!!!u.tlll'!l J
terrores supersticiosos e lembrarmo-nos de Aguardam-se com mUlto interesse as 00-

,ada loucura; E' este um preceito social de PO R ESS E A LG A RV E .

que élas são as m,ais dedicadas e desinte- ficias relativas aos implicados no chamadll
"todos conhecido. Venha, pois, jt.:sdficar-se ressadas amigas da human¡ dade. que sem- complot do Algar,e e que estão seodo julga-
..o sr. Soares, ou alguem em seu nome. AIUlancil

pre teem auxiliado com os seus ¡.numera- dus no tribunal marcial de Lisboa.
Venha expôr toda a verdade. E esta, bem Foram a Beja os oossos estimaveis ami- veis recursos.

q�e lhe cus,te e contrariamente ao que já gos srs. Francisco Xavier Leal Junior, José São elas que nos fornecem a màdeira paraafirmou, so a. expressará quando disser Guerreiro da Angela e Manuel Guerreiro a construção das nossas casas e para todo
que: , Cristo,ão.

.

o mobiliario de que carecemos.
.

1.° Quando começamos a nossa assis- -Encontra·se muito doente com uma Elas nos dão as labuas para o berço onde
teneia medica,' já a D. Maria Caeiano de terrivel meningite a sr. a D. Inacia Espadi- dormimos os sonhos da nossa iofancia e No proximo sabado, dia 22, realisa-seBtlto Gil tinha queixas profundas do sr. nba Ricjudo, esposa do nosso correligiona· são elas, sempre dedicadas amigas, que nos uma reunião faD;liliar no Club Farense.
Soares; .

'rio sr. Ricardo José Barbara, de Pereiras. fornecem e leito em qlle,
.

obedeceodo á lei = Vimos nes\a cidade o sr. Julio Batista
2.0 A mudanca do medico e farmaceu- Afim d'e.a visitar. passou por aqui o nlls- fatal da existencia, "mos por �m adorme- de Oliveira, nosso estimado assinante.

tico so res�hoú das desconfianças que a so correligionarif) e amigo sr. dr. Candido cer ao termioar do nosso labor sobre a = Afim de visitar sua mãe, que se eo-
doente nutrla para com o sr. Soares;

,

Emilio de Sousa, disti'uto clinico, de Faro. terra. contra perigosamente enfe.rma, parliu no

.

3.0 �ão fo�os tratar a enferma quando -Conlinua gravemente enfermo o nosso Acompanh;¡ndo o homem, desde o seu domingo para Lisboa o sr. Francisco Portela
() medICO assIstente saiu da terra e o sr. amigo sr. Joaquim Isidorô, que ha dias 'foi nascimento ate á sua morte, as arvores dão- da Silva, digno inspetor escolar do circulo
Soares e esposa estavam em Lisboa;

.

agredido com uma paulada. Ibe as SÍlas .flores, I s seus frutns e a sua de Faro.
4.° Fomos chamados e instados duas -Estiveram aqui uS nossos correligiona- madeira, dão·lhe a trallqllilidade e a paz = Deram-nos o prazer da sua visi4 os

vezes pelo sr. Soares. para só nos resol- rios srs. João Guerreiro Moura Lapa, João que, tombando da sua folhagem. parece der- nossos amigos e corre.ligionarios srs. An'oo�
vermos quando pela terceira vez nos veiu Rodrigues Prudencio e Antonio de Sousa ramar·se no solo e dão-lbe tall.lbem o mais nio de Sousa' Dias, Antonio Lopes Rosa e
-chamar o sr. José Antonio de Lima; Palma, de Boliqueime, que vieram visilar o rp.levante e carinhoso exemplo de confrater- José Dias Rosa, de S. Braz, José da Encar..

, 'S;o Não nos insinuamos no espirita da nosso amigo sr. Cristov'ãn de Sousa Juoior. nização, visto que a oinguem sabem negar nação Vieira, fle Sanla Barbara, e Crislovam
doente para ela ir tratar-se na Casa de -Esteve lambem aqui o nosso velho seils beneficios. de Sousa Junior. de Almaneil.
Saude e só do caso tomámos conhecimeli:-' 'amigo Sf:' "ofo¡rquim Mendes Pioto Junior, ..

Se' a' flor é a formosura das arvóre�. o = Encontra-se já em Faro, traosferidl>
.�o quando já de toclos era sabido; .

de Sanfa)Barbara de Nexe. fruto é a sua riqueza, e elas dão os seus da Povoa de Lanboso, o nosso dedicado

·

6.0'Não fomos nós quem levou a doen- =Consta·oos que vem por estes dias a frutos a toda a gente. amigo sr� José
\ Domingos Lopes, revolucio-

te a fazer novo testamento, derivando esta importanle freguezia o nosso dedicado Para evidenciar quanto tem sido impor- nario civil e presentemente fiscal dos im-
este tão sómeme dos destemperos e arnea- amigo sr. dr. João Pedro de Sousa. Os seus tante o concurso das arvores no desenvolvi· postos. .

ças do sr. Soares para com ela e para
inomeros correligionarios congratulam·se mento e progresso da nossa querida Patria, = Afim de tomar posse do logar para

com quem a cercava j com esta visita. bastará recordar que foram elas que nos qúe recentemente foi nomeado, parte h(1je
7.

o Quando partiu para a Casa de Sau- Estol' forneceram a madeira para a construção para Lisboa o nosso amigo e correligionario
d

'.

1 fi d dos caravelas em que nossos audazes nave sr. Lazaro Parreira de Oliveira, brioso sar-e, Ja evava o • rme proposito e o des- Foi graode O numero de forasteiros que d db"
-

,herdar j nos viSitaram no ultimo domingo; entre eles ga ores esco riram os mais remolos pon· gento de infanteria 4.

8.· Não obedecia a outro fim o fato da lembra-nos ler visto os srs. Antonio Dias
tos do Mundo, e que foi devido a uma arvoo i

= Acompanhado de sua espOSil, esleve

doente o mandar pôr fóra da sua casa no Sancho, Maouel Martins Caiado, Jaime Rui-
re cuja madeira era "côr dê· b"r:tza q'ue Pedro em Faro o· 008S0- amigo sr. dr:' Candído

largo da Alagoa ; vo e �osé Mªdeira, de Faro. Alvares Cabral e os seus ,alorHsos compa- Guerreiro, presidente' da camara de Loulé.
o N I 'á S T b'

.

>
obeiros deram o nome de Brazil à grande .::ca Regressou de Lisboa o sr. Abrahamg. essa a tura J o sr. oares a ameá· am em vImos aqUi ��ompanhado de sua
Republica America do Sul q I d _ de Abeassis Sabath.çava de levantar questão com os herdei- esposa e filhas o capltao·tenente sr. Joa- .

r
ue, eo o a DOS

= Esteve em Faro .0 nosso estimadoros; quim Men'des Cabeças, a sr.a O. Mariana de .

sa mesma JDg�a, os nossos usos. e os_ nos-
10.0 Essas ameaças começaram a dese- Paula Brito Pacheco e sua� interessaotes fi-

sos coslu�es, e como 'que, a, conlIouaçao da amigo sr. Eduardo da Cooceição Lopes.
nbar-se ('Juando S c '

h A
.

h
.

f d I
nossa Patna. = Afim de prestar. serviço oa _costa .do.... o sr. oares 101 posto na I as, o sr. ZIO elra, pro essor a esco a Honrem)s

.

- hrua, na Conceição; distrital de Faro, acompanhado de sua es-
( , pOlS, sempre as arvore.s, oao Algarve, chegou á nossa ria a can ouelra

11 o A doem
.

Id l' A' h
.

b
as maltratemos, lembremo·oos do& lOume- Ibo.'. e gerIu sempre os negocios posa e (jilla, O. a IDa ZHI eira, tam em
ros beneficl'os que el s d' J ã B'da sua casa; f ofi

.

I 'sa cl'dade a sr a D
. a nos Ispensam e se- = Parliu para Lisboa (I sr. () o rlto

. pro .essora ela nes ".. jamos sem¡>re reconhecidos, gl:atos é dedi- �acedo, primeiro-sargento da armada .. 12.0 AsslDou nove documentos oficiaes Mafia. J_osé Moreno, professora ofiCial d_a r,ados a essas grandes benfeitoras da hu­em que sempre intervier.am os notarias ou Concelçao de Faro e o sr. Carlos Lope", manidadeseus �Iujantes, trinta testemunhas e Oil professor oficial em Olhão. '..

'.,r'espetil'os interessados; -Encontra·se na sl�a magnifica vivenda
.

A este disc�rso, que foi mnitissimo aplau-.' 13.0 Por estes fatos se vê que a D. o sr. VIsconde de ESIOI. dl�o pelo. gracIOSo .elltooo palrilltico em queMbfld Caetano 'de Brito Gil não era uma -Afim de passar ¡j festa da Pascoa, en' f"l pr"fendo, seguIU-se urn interessante dia.
senhora Sem vontade propria e de espiri- c�ntra-s¡¡ �'esta freguezia a sr.a D. Maria ¡logo por dois dos mais dh�lint()s alunos da
to fraco ; �Ila Palmeiro, ocompauhada de sua filha e conceituada profeSsora sr.a D. Barhara de.

14.0 Estes defeitos só o sr. Soares os filho,!) s�. _padre losé .Martins Palmeiro. \Imeida Cruz, que tambem foram muito
reconhece quarido lhe convêem ; -De vlSlla a sel.l Irmão o sr. Antonio aplandidôs.IS.o Não eramos assistente da enferma, Afunso Lopes, copceltuado farmacelltico nes- Duranle a cerimoni.a da planlação da ar-
quaouo ela desherdou o sr. Soares; ta I(lcalid��e, eSleve aqui a sr.a O. Lu- vore as creaocas d.as escolas 06eiaes canta­

·

16.0 Não estavamos presente, quando cla HermIOla Lopes, acompanhada de sua ram prim(Jrosamente O Hino da Arvore e a

e?'l Ig de agosto passado ela aSSInOU o interessaote SD��ioha. Portugueza. .

tesla,llento; -Afim de VISitarem sua (jlba e seu gen- Um bravo ao dedicadissimo ensa·iador dà
17.0 A nossa carta, já publicada, não ro, O nosso dedicado correligionario sr. Ma-

t

petizada; que tão proficientem'eó,te se de-

Mli.I�I���,�����¡®�ml��������.

SAPATARIA DA MODA
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

nuel Rodrigues Corvo, estão entre nós o

Isr. José Pires Cabrita e sua esposa, abasta-:
dos proprietarios em Santo Estevam , '.

=-Aecmpanhadc de sua .esposa e filhas'lfoi passar as ferias a Santo Estevam, o nos­

so prezado correligionario sr. �erissimo
Manuel Martins, digno professor oficial des­
ta freguesia.
-Os lavradores estão contenrissimos pela

ultima chuva que muito beneñciou os cam-

pos.
'

PortiUlão

José Vicente

DE

dos Santos

' ..
Modelos chies de inexcedível bom gosto. Suprema elegancia e barateza

.

Esmerada' confeção e bom acabamento

Bla de Salto Alttlio, 48, �8, A .•

FARO

NOTIC'ARIO
=0=

CARTEIRA
Fm{em anos:

Am',nha, 20 - D. Maria do Carmo Neto, D. Carlota
Coelbo Ribeiro, D, Alice Vieira Mendell .. 0. Maria Ruivo,
D. Augusta da Silva Ferreira, Jost Antonio Viegas, Ma­
nuel Fr"ncisco M,.rques, José Carlos Ferreira Barros e

.

José Alvaro Teixeira.
S ..xt., 2 t - D. Angela de Sousa Pinbeiro, D. Elisa d�

. Aimelda Soares, D. Maridna Olegaria Matos, D. Clarisse
rta Conceicão Borges, Vicente J anuano Lopes,' Anton io
Jor¡¡u Mor'ques, Pedro Lazaro da Costa, Manuel José'Goo­
c,hes, P.,trlcio Gabriel de Oliveira e o menino João Mar-
iwbo Simplicia. "

-Sabado, 22 - D. Maria do Carmo Pioto, D. ElVira
da Cruz Moura. D. Luizil Antollia Mendes,. D.-Maria 'Ame-

No dia IS do corrente
,
deu a luz, com muita' Ielieidada,

uma creauça do s8xo feminino, a sr.e D. Alice' BarrosO'
Conde, esposa rio nosso amigo sr, Jordão Cansado COlide.

As nossas felicitações.
Doentes:

Vende-se uma
I

da acreditada'
marca Peugeot, de z ti" H. P. com
magnete e 2 cy�iAdros, em bom es­

tado, tendo novos os protetores e
as carnaras de ar.

Trata-se com Manuel Ferreira,.
na Praça dos Rest�uradores, 27,
em Lisboa, ou com A.ntonio Fonse-
ca, em Tavira.

'

FABULAS
-POR-

JOSÉ AGOSTINHO

E' o livro XIII da Biblioteca das Crean·,
cas, que reaparece em 2.a edição, refun·
dido e cClm uma bonita capa e' muitas
gravuras.
Eis o indice deste belo livrinho de Fá-

bulas:
.

PREFÁCIO: às. creanças-A ABÊLHA E A

J\1oSCA-A ROSA E A VIOLEU-O GAfO E OS

RATOS-OS DOIS CÃES-O PORCO E O ROUXI­

N"L-OS PASSARINHOS-O LOBO E O CARNEI'

RO-O GATO E OS PASSARINHOS-As FflRMIGAS
E A ARANHA-A CADELINHA E O FILHO-OS
CÃES E O LOBO-O BURRO VAIDOSO-O CACH 'R­
RINHO LEVIANo-A GALINHA FIDALGA-O BUR-

. RO VESTIDO DE LOBO-O PINTASILGO-O CÃO
VAIDoso-A POMBA VAIDOSA-O CÃO CEGO-·
O Gno DESCUIDADO.

O livro tem 36 páginas e custa apenas.
100 réis.

_. �\���\\�� ����,����\:.
-DE-

Lopes I; CO.p.a -PORTO

�������_","

I ���,D'���"I,D!u.:O¡U��, I
¡ti,

cursos especiaBs de Higiene, Ollalmologia e

I'.IL. Baleriologia
-

tLlNltA GERAL, OPERAtÕES
t êspecialidades: JJoenças dos 71'
/il, olhos· boca e dentes i

I CONSU��::s T:��:ci::S DIAS, .1
1 EXCETO AOS DOMINGOS I
I RUA DE SANTO ÀNTONIO, 6 .1
.1 FABO I
tt�������



:�J'AG:ENCIA' �IvI" TAvIR...\

":P.H'A�MAC-I;Á ,CU·N·H,A 'HH
',IO_ .",

_

@ u

POHT�l� PR�VIDENTI
,

Co��*ma de Beguros

él�p(y;t'L 1. 000 :000$000
,

"

, .,1�sjJ é>::l� .

SEGUROS DEVIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)

'l ·SINGER "68"
,

, "
.

"QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CON9-
, TANTES ESFORCOS EMPREGADOS DURANTtE

¡.� '·"C'iNCdENTA ANNOS, PARA MELHO-
'

.. I f '.', ' .Ó»

o""
' ,RAB AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO-

-, LHES,QUANTOS APERFEtÇOAMENTOS PODEM -

.

'-
..

- SER DE UTILIDADE PRATICA � "' ;

: A, UI.TIMA CREAÇAO, EM MACHINAS
�

PABA COSER
aA _',

--'.g.�:) j'.

£st�béleclmentos SINGER

,ern'todas as cidades, da'


